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Saúde ao longo da vida
A abordagem do curso de vida considera a saúde 

como uma capacidade em constante evolução, que se 
desenvolve desde a infância até a velhice e entre gera-
ções(1,2). Essa visão é o alicerce para o alcance das 
metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), com ênfase no ODS 3, que trata da promoção 
da saúde e do bem-estar global em todas as idades(3). 
A saúde ao longo da vida é resultado de um conjunto 
complexo de determinantes sociais, gênero, equidade 
e direitos humanos(1,2).

Na infância, a prioridade é a ampliação da cober-
tura vacinal e a prevenção de exposições prejudiciais 
desde o período intrauterino até os primeiros anos de 
vida. Isso inclui a proteção contra a má nutrição, 
substâncias químicas e psicoativas, violência e negli-
gência, poluição do ar, ausência de água potável e 
saneamento básico, além da exclusão de ambientes 
educacionais inclusivos(1,4).

Durante a adolescência, é essencial acolher de for-
ma sensível e qualificada as demandas emocionais e 
sociais dos adolescentes, incluindo aspectos relacio-
nados à sexualidade, saúde mental, enfrentamento de 
diferentes formas de violência e promoção da autono-
mia(1).

Na vida adulta, o foco deve estar na prevenção 
das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e no 
incentivo à adoção de práticas saudáveis, que favore-
çam o bem-estar físico, mental e espiritual, contribu-
indo para um envelhecimento saudável(5,6,7).

O envelhecimento saudável é um processo contí-
nuo de otimização da capacidade funcional e de am-
pliação das oportunidades para manter e melhorar a 
saúde física e mental, promovendo independência, 
autonomia e qualidade de vida ao longo dos anos(8). 
A Década do Envelhecimento Saudável (2021-2030) 
foi proclamada pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) e coordenada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) com o objetivo de promover ações coor-
denadas, intersetoriais e sustentáveis para melhorar a 
vida das pessoas idosas, de suas famílias e das comu-
nidades em que vivem(8). 

A promoção da saúde ao longo da vida exige uma 
abordagem centrada na pessoa, que considere os múl-
tiplos determinantes sociais da saúde. Esforços globais 
coordenados são necessários para alcançar as metas da 
Agenda 2030, garantindo o acesso universal à saúde. 
Somente assim será possível construir um mundo mais 
saudável, justo e sustentável, onde todas as pessoas 
possam viver com dignidade, equidade e esperança.
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